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CIZANIAR

Christian Souza Pioner*

Na cabine planificada

se vê cercada Astreia 

por fachos de rubranil

Derrame paisagístico

O malhete esmurrando

o velho batente: Ordem!

Conhecida e desprovida,

é a esperada decisão

Em todo lugar: amarras

Burocratas proscrevem

os verdadeiros heróis

Tragicomédia. os papéis

na mesa, hipérbatos, e a

corrupção? Atabalhoada 

*Historiador pela Universidade do Estado de Santa Catarina e graduando em Direito pela Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9016028101476085
E-mail: cspionertv@gmail.com

Justificativa: Rebento de uma só vez, este poema busca mostrar diversos recortes de questões que atravessam 
o judiciário brasileiro, como a corrupção de magistrados, a violência pelo descrédito em todo o sistema, o 
encastelamento em detrimento da procura pela verdade e a manutenção de iniquidades em julgamentos 
abertamente imorais.


